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Nesta edição, os profissionais inscritos no CRP-06 
têm duas excelentes oportunidades de responder afirma­
tivamente a esta pergunta. Em encarte, estão sendo pu­
blicados dois questionários • o primeiro deles relativo à 
revisão do Código de Ética e, o segundo, sobre o creden-
ciamento de supervisores • que devem merecera atenção 
de todos. Sua posição a respeito destes dois temas irá 
ser decisiva para a postura que deverá ser adotada pelo 
CRP-06 nas discussões que serão iniciadas em setembro, 
a nível federal, a respeito do novo Código de Ética e do 
credenciamento. 

Revisão do 
Código de Ética: 

sua resposta é 
essencial. 

O prazo para o envio dos dois questionários 
vai até o finai de agosto, para que haja 
condições de tabulação e análise. 
Isto não significa que os 
dois questionários 
devam ser enviados 
ao mesmo tempo 
ou só naquela 
data. 

Eles serão analisados por pessoas distintas e é até reco­
mendável (embora possa parecer exagerado) que sejam 
enviados em envelopes separados, para cada Comissão 
responsável, o mais rapidamente possível. Modelos de 
endereçamento ao CRP, para serem recortados, foram 
previstos no encarte, para facilitar esta tarefa. O impor­
tante é que você não deixe de responder a estes questio­
nários. 

Credenciamento 
de Supervisores: 

o que diz a Resolução? 

r: 

Caro colega. 

Como você sabe, desde 
abril deste ano iniciamos 
um processo para a revi-
sãu do nosso Código de 
Ética. 

Durante esse período, 
foram propostas vár ias al­
ternativas, como cami­
nhos possíveis para uma 
discussão — a mais ampla 
possível — com a catego­
ria, das dificuldades en­
contradas no atual Código 
de Ética. 

Das vá r i a s ' a l t e rna t ivas 
discutidas, foi escolhida 
pela comissão de organiza­
ção deste processo de revi­
são, a proposta de se ela­
borar e divulgar algumas 
questões que servissem à 
categoria como instrumen­
to para propor, de forma 
direta, suas opiniões e su­
gestões. Assim, a escolha 
destas questões e a divul­
gação delas neste jornal, 
pretende garantir a inclu­
são da experiência profis­
sional do maior número 
possível de profissionais 
das diversas áreas de 
atuação da Psicologia. 

Da análise do questioná­
rio que nos chegarem, re-
ju l t a rá o documento que 

representará a opinião dos 
' profissionais inscritos no 
CRP-06 junto ao Conselho 
Federal de Psicologia. Ob­
viamente, estamos con­
vencidos de que, da parti­
cipação de cada profissio­
nal dependerá o quanto 
tais mudanças tornará o 
código o mais próximo 
possível de nossa realida­
de profissional atual. 

Agora, você conhece a 
importância de sua respos­
ta e reconhece que toda a 
ampliação do código que 
poderá ser proposta por 
este Conselho depende di-
retamente de sua con'- '-
buição. 

O quest ionário, encarta­
do nesta edição, é proposi-
talmente curto e está sen­
do apresentado neste i«r-
nal para garantir a ri. )j 
ampla divulgação. Paraic-'-
lamente estamos reforçan­
do as solicitações junto 
aos cursos, sociedades e 
associações de Psicologia, 
para que também colo­
quem sua contr ibuição 
neste processo. 

Contamos com você. 

Conselho Regional de 
Psicologia — 6." Região 

Comissão de Ética 

Com a finalidade de dar subsídios para as respostas 
a pesquisa sobre credenciamento, que está sendo publi­
cada nesta edição (veja o encarte), o "Jornal do CRP-06" 
publica o texto da Resolução que deu origem a este ins­
trumento. Leia atentamente e não deixe de preencher a 
pesquisa. 

Resolução CRP-06 N.° 008/79 de 02 de julho de 1979 

Ementa: Estabelece normas para creden­
ciamento de supervisores de estágio de 
psicologia e revoga a Resolução CRP-06 
n.° 002/79 de 05-03-79. 

O Conselho Regional de Psicologia — 6." Região, no 
uso de suas atribuições legais e regimentais e em virtude 
do disposto na Resolução CFP n.° 015/77, de 20 de de­
zembro de 1977, que estabelece normas aos psicólogos 
para o registro de Supervisores de Estágios e de ativida­
des profissionais. 

Resolve: 
Ar t . 1." • A Supervisão de Estágios e de atividades 

profissionais em qualquer área de Psicologia, <« ^tiível 
de graduação, pós-graduação e de aperfeiçoamento, nos 
Estados de São Paulo, Mato Grosso e Mato Grosso do 
Sul, dependerá de prévia inscrição do título de supervi­
sor no Conselho Regional de Psicologia — 6." Repj^o. 

Ar t . 2.° — O credenciamento de Supervisor v ^ í s t á -
gio de Psicologia será requerido por psicólogo inscrito 
no CRP-06, a t ravés de formulário a ser preenchido pelo 
interessado, dirigido ao Presidente. 

§ 1.° — No requerimento o candidato a Supervisor 
indicará a área ou áreas e o nível ou níveis em que pre­
tende realizar a supervisão. 

§ 2." — No próprio requerimento o psicólogo decla­
rará estar ciente de que é solidariamente responsável pe­
las atividades profissionais que o estagiário vier exercer 
sob sua supervisão direta. 

Ar t . 3." — Ins t ru i rá , obrigatoriamente, o requeri­
mento de credenciamento envqualquer dos níveis, docu­
mentos que comprovem que o requerente tem, no míni­

mo, três anos de experiência profissional na área objeto 
de Estágio, acompanhado de descrição das atividades 
específicas exercidas durante este período. 

§ 1." — O psicólogo poderá instruir seu pedido jun­
tando qualquer outro documento que, a seu próprio 
juízo, julgar informativo da natureza de sua atividade 
e/ou de sua formação académica e profissional. 

§ 2.° — O candidato ao credenciamento de supervi­
são a nível de pós-graduação, além dos documentos cita­
dos, instruirá seu pedido com certificado, ou documento 
equivalente, que comprove ser ele portador do grau de 
Doutor em Psicologia ou de outro título académico mais 
elevado. 

§ 3." — Se o grau de Doutor em Psicologia, ou outro 
título mais elevado, tiver sido obtido em Universidade 
estrangeira, deverá o mesmo estar reconhecido no Órgão 
competente. 

Ar t . 4." — O Psicólogo que satisfizer as exigências 
para se credenciar como supervisor a nível de graduação 
estará automaticamente credenciado a realizar supervi­
são a nível de Aperfeiçoamento Extra-Acadêmico, e 
vice-versa. 

Ar t . 5." — O Psicólogo que satisfizer as exigências 
para se credenciar como supervisor a nível de Pós-
graduação, estará automaticamente credenciado a reali­
zar supervisão a nível de Graduação e de Aperfeiçoa­
mento Extra-Acadêmico. 

Ar t . 6." — O Psicólogo poderá solicitar credencia­
mento em outras áreas , ou áreas afins da obtida, desde 
que seja comprovada junto ao Conselho Regional de Psi­
cologia — 6." Região a experiência profissional na forma 
desta Resolução. 

§ Único — Const i tuirá infração ética o exercício da 
atividade de supervisão em área diferente daquela em 
que foi requerido o credenciamento e cuja comprovação 
conste do respectivo processo. 

Ar t . 7." — A falta de credenciamento sujeitará o in­
frator a multa de 1 (um) salário de referência, sem pre­
juízo de abertura de processo ético disciplinar. 

Ar t . 8." — Esta Resolução entrará em vigor na data 
de sua publicação, ficando revogada a Resolução CRP-
06 n . u 002/79 de 05-03-79. 

Psicólogos pelas diretas 
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EDITORIAL 

Pesquisa e reformulação: 
os avanços da sociedade e da 

categoria e a legislação de dez anos 
Perto de completar dez 

anos de existência enquan­
to Conselho, estamos vi­
vendo um momento de re­
formulação. O processo de 
mudança originado a par­
tir da última gestão vem-
se consolidando e se des­
dobrando em novos cami­
nhos e proposições. Ê den­
tro desses novos caminhos 
que situamos uma crescen­
te preocupação em relação 
ao Conselho, enquanto 
uma estrutura a ser repen­
sada. De um lado, essa 
preocupação tem-se tradu­
zido pela revisão dos pro­
cedimentos administrati­
vos no sentido de uma agi-
lização maior e desburo­
cratização. De outro lado, 
é o próprio papel normati-
zador do Conselho que se 
coloca em questão. Isto 
vem-se traduzindo por um 
trabalho de revisão da le­
gislação, compreendida 
aqui enquanto normas e 
resoluções que atualmente 

regem o exercício profis­
sional. 

Nesses últimos dez 
anos, profundas transfor­
mações ocorreram a nível 
da sociedade brasileira. 
Os psicólogos, enquanto 
categoria profissional, não 
ficaram à margem dessas 
transformações. 0 
exercício profissional as­
sumiu diferentes carac­
terísticas em função da de­
manda que começou a 
emergir em decorrência do 
próprio processo político, 
económico e social que o 
Pais passou a viver. Gran­
de parte da nossa legisla­
ção foi proposta em mo­
mentos históricos específi­
cos desse processo, res­
pondendo a demandas 
mais imediatas das ques­
tões ligadas ao exercício 
profissional. Nossa práti­
ca de trabalho, enquanto 
psicólogos, tem deixado 
claro o anacronismo de 
parte dessa legislação, le-

Agora, um debate 
sobre a Equipe 

Multidisciplinar 
nas Escolas 

A Comissão de Educação do CRP-06 e do Sindicato es­
tá convocando todos os psicólogos interessados, para 
participar de um debate sobre Equipe Multidisciplinar 
nas Escolas, a ser realizado no dia 4 de agosto próximo 
(sábado) às 20 horas, no Instituto Sedes Sapientiae (rua 
Ministro de Godoy, nas Perdizes). Para os inscritos na 
Comissão, serão enviadas cópias da proposta aprovada 
no I I Congresso Estadual de Educação. Os demais inte­
ressados devem procurar esclarecimentos no Sindicato 
dos Psicólogos. 
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vando muitas vezes, a si-
tuaçõ'% de grande impasse 
na dx.^.a da categoria e da 
população a que ela aten­
de. Sé faz urgente, nesse 
sentido, rever e reformular 
normas e resoluções de 
forma a eliminar o hiato 
que se estabeleceu entre 
passe e presente. 

Entendemos que essa ta­
refa deva ser compartilha­
da com a categoria. Enten­
demos que esta seja a for­
ma que pode permitir uma 
apreensão mais global da 
realidade - e, portanto, 
mais verdadeira • possibi­

litando também o surgi­
mento de alternativas e 
propostas mais condizen­
tes com a realidade da ca­
tegoria e as necessidades 
da população à qual ela 
presta serviços. 

Nossa legislação será 
um instrumento a nosso 
serviço, à medida que pos­
sa refletir nosso pensa­
mento, enquanto profis­
sionais e nossas reais con­
dições de trabalho. E esta 
representatividade que se 
busca com as pesquisas 
ora endereçadas a todos os 
psicólogos. 

Será realizada no dia 21 
de agosto próximo, às 
20h30, na sede da Delega­
cia do CRP-06, em Ribei­
rão Preto, a reunião com 
os psicólogos da área clíni-

sob a coordenação da 
psicóloga Rita A. Romaro, 
com a finalidade de discu­
tir as dificuldades encon-

Ribeirão Preto 
vai discutir 
dificuldades 

da profissão... 
tradas no exercício da pro­
fissão, objetivando a for­
mação de uma comissão. 
Todos os psicólogos inte­
ressados estão convidados 
a entrar em contato com a 
Delegacia de Ribeirão Pre­
to e participar desta reu­
nião. 

... e Ensino 
da Psicologia 

Outro convite da Dele­
gacia do CRP-06 em Ribei­
rão Preto diz respeito à 
discussão do ensino da 
Psicologia no 2.° grau. To­
dos os interessados em 
participar de uma comis­

são que está sendo forma­
da, para encaminhar a 
questão nas cidades per­
tencentes à região, deve­
rão entrar em contato com 
a Delegacia. 

Comissões foram 
reestruturadas 

Conforme já noticiado na última edição do 
JORNAL DO CRP-06, diversas comissões de tra­
balho foram reestruturadas, por ocasião das plená­
rias realizadas em 5 e 6 de maio último. Com o re-

.manejamento, os dias e horários de reunião de al­
gumas das comissões foram também alterados. 
Portanto, antes de comparecer a reunião de seu in­
teresse, consulte a Secretaria das Comissões do 
CRP-06, pessoalmente ou por telefone. As comis­
sões estão agora assim constituidas: 

ÉTICA 

Heloísa Symanski Ribeiro Gomes 
Maria Inez Nunes Romero 
Mirsa Elizabeth Dellosi 

Fanny Hisgail 
(psicóloga convidada) 

ENSINO 

Carlos Ladeia 
Marlene Guirado 
Sílvio Leite da Silva 
Yvonne Gonçalves Khouri 

EDUCAÇÃO 

Mônica Guimarães Teixeira do Amaral 

REGIMENTO INTERNO 

Marlene Guirado 
José Sollero Neto 
Yvonne Gonçalves Khouri 

CREDENCIAMENTO 

Elizabeth Batista Pinto 
José Paulo Correia de Menezes 
Tânia Maria José Aiello Tsu 

INSTITUIÇÕES 

Marlene Guirado 
Sueli Duarte Pacífico 

DIVULioz.rÃO E CONTATO 

Antônio Waldir Biscaro 
Jane Persinotti Truji l lo 
Mari.viua da Costa Moreira da Silva 
Sueli _ J,arte Pacífico 

ORGANIZACIONAL 

Arftônio Waldyr Biscaro 
José Paulo Correia de Menezes 
Marinilza da Costa Moreira da Silva 
Sílvio Leite da Silva 

DELEGACIAS 

Carlos Rodrigues Ladeia 
Selma de Souza Bastos 

SAÚDE 

M i r i a Rosa Cavazzani 
Maiisa Oliveira Sanovicz 
Mirsa Elizabeth Dellosi 
Nanei Buhrer 

TOMADA DE CONTAS 

Antônio Waldir Biscaro 
Heloísa Symanski Ribeiro Gomes 
Sueli Duarte Pacífico 

TESOURARIA 

Maria de Fát ima Menezes Ventura 
Nanei Buhrer 
Comissão de Tomada de Contas 

ORIENTAÇÃO E FISCALIZAÇÃO 

Álvaro Trujil lo 
Lorivam Lopes 
V£"ia Ghirello Garcia 

DELEGADOS ELEITORES (CFP) 

Álvaro Truji l lo 
Antônio Waldyr Biscaro 
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Ires Encontros de Psicologia 
em Campo Grande 

Será realizado em Cam­
po Grande, de 27 de agosto 
a 2 de setembro, o I Sience 
- I Simpósio de Psicologia 
de Mato Grosso do Sul, I 
Encontro de Psicólogos de 
Mato Grosso e Mato Gros­
so do Sul e V I I Semana de 
Psicologia. O evento é des­
tinado a possibilitar aos 
profissionais e académicos 
do curso de formação de 
psicólogos, o estudo e a 
discussão de temas que 
contribuam para a forma­
ção de uma consciência so-
cioprofissional coerente 
com o sistema educacional 
e o contexto social brasi­
leiro; realizar discussões e 
análise sobre o Ensino, a 
Ética e a Prá t ica da Psico­
logia; e promover a intera-
ção e integração dos pro­
fissionais psicólogos dos 
Estados de Mato Grosso e 
Mato Grosso do Sul, com a 
finalidade de organização 
da classe em função da fu­
tura instalação de um Con­
selho Regional de Psicolo­
gia. 

Alguns profissionais e 
académicos, representan­
do suas entidades (Delega­
cia do CRP-06 em Campo 
Grande, Associação Pro­
fissional dos Psicólogos de 
Mato Grosso do Sul -
APP-MS, Sociedade de 
Estudos e Pesquisas em 
Psicologia - Socepp, Cen-' 
tro Académico de Psicolo­
gia Honestino"Guimarães -
Capsi e Departamento de 
Psicologia da FUCMT) 

formam uma comissão que 
pretende atingir os objeti­
vos estabelecidos e para 
isso conta com a participa­
ção de estudantes e profis­

sionais, inclusive com a 
possibilidade de apresen­
tação de trabafhos. Estes 
trabalhos, assim como as 
inscrições poderão ser fei­

tas na Delegacia do CRP-
06 em Campo Grande, si­
tuado na Rua Dom Aqui­
no, 1.354, sala 97, CEP 
79100, fone (067) 382-4801. 

Psicólogos de presídio 
disteátem sua atividade 

Um grupo de psicólogos, cretaria da Jus t iça . Entre 
que já se reuniram em três outros objetivos desta co-
oportunidades (nos dias 7, missão, está a criação de 
12 e 27 de junho), consti-, 'ima unidade que centrali-
tuíram uma sobcomissão.V^ e os psicólogos dentro do 
dentro da Comissão Geral Sistema Penitenciário, a 
de Saúde, para tratar dos 
assuntos relativos aos pro­
fissionais que atuam nas 
diversas unidades da Se-

fim de que haja o reconhe­
cimento profissional nessa 
área e condições de traba­
lho, a t ravés de estudos, 

planejamentos, diretrizes 
básicas etc. 

A próxima reunião da 
comissão está marcada 
ra agosto, na sede do Ci^z-
06. Os psicólogos interes­
sados em participar, deve­
rão entrar em contato com 
a Secretaria da Comissão 
de Saúde. 

Serviço Público Federal: 
psicólogos querem 
formar Comissão. 

Reunidos no CRP-06 em 
12 de junho último, diver­
sos psicólogos do Inamps 
e INPS decidiram convo­
car os colegas que traba­
lham em Psicologia no 

Serviço Público Federal 
para consti tuírem uma co­
missão com o objetivo de 
tratar dos seus interesses 
profissionais. A próxima 
reunião será realizada na 

última semana de julho, na 
sede do CRP-06. Informa­
ções mais detalhadas de­
vem ser solicitadas à Se­
cretaria da Comissão de 
Saúde. 

SEPARE 0 ENCARTE 
E RESPONDA JA 
AS PESQUISAS 

Palavra Aberta 
O momento político é 

propício a mudanças. Mas 
as mudanças não aconte­
cem por si mesmas; são 
produtos do pensar, sentir 
e agir pessoal, grupai e so­
cial. Assim as pessoas, os 
grupos e a sociedade como 
um todo podem ser os res­
ponsáveis pelas mudanças 
nacionais. Mas não é isso 
o que ocorre. As pessoas e 
os grupos que ainda têm 
capacidade para pensar e, 
principalmente, capacida­
de para sentir, pecam por 
omissão, ou seja, não 
agem. Em contrapartida, a 
classe política (de um mo­
do geral) é constituída por 
indivíduos autoritários e 
obsessivos, que agem em 
função de ideias e ideais 
que atendem a interesses 
pessoais e de grupos mino­
ritários, mas não vão ao 
encontro das aspirações 
do nosso povo. 

Um bom exemplo disso é 
o grande número de proje­
tos que estão tramitando 
no Congresso Nacional e 
que embora alguns sejam 
do interesse dos psicólo­

gos não tiveram participa­
ção nem aquiescência da 
categoria. E não só os psi­
cólogos que estão sendo 
instrumento dos interes­
ses demagógicos de políti­
cos inescrupulosos. Mui­
tas outras categorias pro­
fissionais estão sendo des­
respeitadas. ^ 

Tomando como parâme­
tro um princípio da Física 
que diz que "á toda ação 
corresponde uma reação 
com força igual e em senti­
do contrário", sugiro aos 
companheiros do CFP, 
dos CHPs e dos Sindicatos 
que escrevam a todos os 
parlamentares protestan­
do contra a atitude autori­
tária e propondo a eles a 
consulta da categoria an­
tes do envio de projetos ao 
Congresso Nacional. 

Vou ainda mais longe. 
Proponho que o CFP se 
una a outros Conselhos 
Federais; que os CRPs se 
unam a outros Conselhos 
Regionais; e que o Sindica­
to se una a outros Sindica­
tos no sentido de se criar 
uma comissão para elabo­
rar um projeto que tenha a 

finalidade única e exclusi­
va de impedir que qual­
quer parlamentar (sena­
dor, deputado federal, de­
putado estadual e verea­
dor) apresente em qual­
quer nível do Poder Legis­
lativo (Congresso Nacio-

' 'ial, Assembleias Legisla-
-Hivas, Câmaras Munici­

pais) projetos que não te­
nham sido discutidos e 
aprovados pelas catego­
rias envolvidas e direta-

j-nente interessadas, 
Esse projeto elaborado e 

desenvolvido, de preferên­
cia pelo maior número de 
categorias profissionais 
possíveis, será encami­
nhado a um parlamentar 
realmente democrata (es­
colhido pelas categorias 
profissionais) e a ele cabe­
rá a responsabilidade de 
apresentá-lo e defendê-lo 
no Congresso Nacional. 
Com certeza o projeto terá 
o apoio do PMDB, do PT, 
do PDT, de parte do PTB e 
do grupo pró-diretas do 
PDS. 

Não será um trabalho fá­
cil. E as dificuldades não 
si i no Congresso e nem 

virão dos parlamentares, 
O trabalho árduo será na 
mobilização do maior nú­
mero possível de catego­
rias profissionais e na 
conscientização da neces­
sidade e importância da 
elaboração de tal projeto. 
Se isso for conseguidcVH\ 
profissionais brasilén-os 
experimentarão um nível 
de autonomia que nunca 
houve na História do Tra­
balho no Brasil. 

Em "Olhai os lírioc^-b 
campo", Erico Veríssimo 
faz uma afirmação român­
tica: "Pode ser que tudo 
isso seja um sonho, mas 
sonhar também é huma­
no. "Eu não estou vos con­
vidando para sonhar, mas 
para juntos realizarmos 
um sonho. Estou de man­
gas arregaçadas para o 
trabalho, coloco-me à dis­
posição dos' que preten­
dem trabalhar e gostaria 
de ouvir os que contra-
indicam a empreitada. 

Paulo Dias Teixeira 
(CRP-06/13769) 
São Paplo, SP 

XI CONGRESSO BRASILEIRO DE RE­
PRODUÇÃO HUMANA - Promovido 
pela Sociedade Brasileira de Re­
produção Humana e Sociedade 
Brasileira de Andrologia, este 
congresso será realizado de 10 a 
14 de setembro próximo, no Pa­
lácio das Convenções do Parque 
Anhembi, em Sáo Paulo. O 
evento deverá contar com apro­
ximadamente 2 mil participan­
tes, que discutirão como tema 
principal "A mulher de 36 anos -
Visão Global de Saúde", além 
de muitos outros, relacionados 
com fertilidade conjugal, plane­
jamento familiar, ginecologia, 
obstetrícia, "fertilização in vi-
tro" e adequação física e sex.ua! 
da mulher madura entre 32 e 45 
anos. 

De acordo com a filosofia dos 
promotores, o conclave (incluído 
no calendário do cinquentenário 
da Universidade de São Paulo), 
tem como finalidade aproximar 
médicos, assistentes sociais, 
psicólogos, enfermeiras, soció­
logos e profissionais afins para 
discutir assuntos ligados à re­
produção humana. As inscrições 
custam 50 mil cruzeiros (para só­
cios da S B R H ) ou 80 mil para 
não associados e 40 mil para es­
tudantes, se efetuadas até 15 de 
agosto. Informações adicionais 
devem ser solicitadas à Soma 
Relações e Comunicações, rua 
Tupi, 841, C E P 01233, em São 
Paulo. 

I JORNADA DE PSICOLOGIA - E m 
comemoração do Dia do Psicólo­
go, a Sociedade de Psicologia do 
Rio Grande do Sul fará realizar 
a I Jornada de Psicologia para o 
dia 1.° de setembro próximo. Os 
interessados em participar com 
trabalhos (relatos de experiên­
cia profissional, pesquisas, mo­
nografias e outros tipos de pro­
dução, em qualquer área da Psi­
cologia) deverão encaminhá-los 
para se leç io até 25 de julho pró­
ximo. O convite é extensivo aos 
estudantes. Os trabalhos não de­
verão exceder 10 laudas datilo-
grafadas em espaço duplo, para 
serem expostos num prazo má­
ximo de 20 minutos. A entidade 
promotora está localizada em 
Porto Alegre (rua dos Andradas, 
1.354 - 3.° andar - sala 35-A) e 
seu telefone é (0512) 25-7088. 

IV ENCONTRO NACIONAL DE PSICÓ­
LOGOS E PROFISSIONAIS DE CIÊNCIAS 
SOCIAIS - Patrocinado pelo Insti­
tuto Superior de Estudos e Pes­
quisas Psicossociais da Funda­
ção Getúlio Vargas e Associação 
Brasileira de Psicologia Aplica­
da, o IV Encontro está marcado 
para o período de 22 a 26 de outu­
bro próximo, nas instalações do 
S E N A I do bairro da Tijuca, no 
Rio de Janeiro. Até 15 de agosto 
os interessados em apresentar 
comunicações poderão encami­
nhar os trabalhos (resumo com 
500 a 600 palavras e cópia com­
pleta da exposição, em duas 
vias), para seleção prévia. Para 
participação no Encontro, a ta­
xa de inscrição, até 31 de agosto, 
é de 30 mil para profissionais e 
15 mil estudantes (sócios da As­
sociação Brasileira de Psicolo- . 
gia Aplicada pagam 15 mil cru­
zeiros). Maiores informações na 
Coordenadoria Geral de Comu­
nicações - rua Candelária, 6 - 2." 
andar, C E P 20091 Rio de Janeiro 
ou pelo fone (021) 253-0227. 

CURSOS DA CASA DO PSICÓLOGO -
Estão programados para serem 
iniciados em agosto seis cursos 
promovidos pela Casa do Psicó­
logo: "Psicodiagnóstico", "Psi­
coterapia Infantil de Base 
Analítica - Ludoterapia" (am­
bos com um ano de duração, mi­
nistrados pelas profas. Audrey 
Setton, Leila Salomão Cury Tar-
dino e Walquiria Fonseca Duar­
te), "O Teste de Apercepçâo te­
mática" (um semestre, ministra­
do pelo prof. José de Souza e 
Mello Werneck), "Psicopatolo­
gia" (um semestre, ministrado 
pelo prof. Ricardo Prado P. No­

gueira), "Psicologia Organiza­
cional" (um semestre, prof. Udo 
Guntert) e "Psicomotricidade" 
(um semestre, profa. Maria The-
reza L . M . Rocha). A carga horá­
ria, para todos os cursos, é de 2 
horas/aula semanais: a taxa de 
inscrição é de 10 mil cruzeiros e 
a mensalidade, 27 mil cruzeiros. 
Maiores informações na Casa do 
Psicólogo: rua José dos Santos 
Júnior, 197, Brooklin, C E P 
04609 São Paulo ou pelo fone 
(011)542-3102.* 

CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM PSI­
COLOGIA ESCOLAR E DA APRENHZA-
6EM - O Departamento de Psico­
logia Escolar e da Aprendiza­
gem do Instituto de Psicologia 
da P U C C A M P (Pontifícia Uni­
versidade Católica de Campi­
nas) está promovendo um Curso 
de Especialização, sob a forma 
de pós-graduação "lato sensu", 
com duração de três semestres. 
Este curso destina-se a psicólo­
gos e demais profissionais liga­
dos à área da Educação e inclui 
dez disciplinas: Política Educa­
cional Brasileira; Modelos e 
Áreas de Pesquisa em Psicolo­
gia 'Oscular; P s i c o l o g i a Infantil 
e Educação; Análise de Currícu­
lo; Material Didático - aspectos 
psicológicos; Aprendizagem da 
Leitura e da Escrita; Bases Fun­
damentais e Fatores Psicológi- . 
cos de Desenvolvimento; Atua­
ção com Adolescentes em Situa­
ção Educacional; Subsídios Psi­
cológicos; Aprendizagem Cogni­
tiva e Educação; Dificuldades 
de Aprendizagem - procedimen­
tos preventivos e remediativos; 
Psicologia Escolar e Relações 
Interpessoais. As inscrições es­
tarão abertas de 15 a 30 de julho. 
O número de vagas é limitado e 
as aulas iniciam-se em agosto. 
Maiores informações pelo telefo­
ne (0192) 27001, ramal 40, em 
Campinas. 

CURSOS, PALESTRAS. VIVÊNCIAS- -
Para o início do segundo semes­
tre, muitos profissionais, em 
suas clinicas, estão organizando 
programações para psicólogos. 
Aqui, algumas delas, com os lo­
cais para obtenção de informa­
ções e inscrições: 

- Grupos de sensibilização e 
relaxamento, com 4 meses de du­
ração (rua Pedroso Alvarenga, 
112, Itaim Bibi - Sáo Paulo ou 
pelo telefone 853-6908, das 9 às 
17 horas). 

- Grupo de vivência corporal, 
com inscrições até 29 de julho, 
para início em agosto (av. Moe-
ma, 801, Indianópolis - São Pau­
lo, ou pelo telefone 671-4419, com 
Tânia). 

- Cursos e palestras sobre Psi­
cologia Junguiana, com inicio 
em agosto (Orion - Clinica e Cen­
tro de Estudos e Psicologia Jun­
guiana, rua Bastos Pereira, 58, 
telefone 852-7125, Sáo Paulo). 

- Cursos de introdução ao pen­
samento de Jung, ao pensamen­
to astrológico e de reflexões so­
bre o suicídio, com início no fi­
nal de agosto e primeiros dias de 
setembro (Clinica de Psicologia 
Sónia Labate, rua Major Sertó­
rio, 422 - 3." andar, telefones 256-
4288 e 231-1868). 

- Curso de tratamento autóge-
no com 12 aulas práticas. Inscri­
ções e informações: rua prof. E r ­
nest Marcus, 91, bairro do Pa­
caembu (São Paulo) ou pelo fone 
(011)256-4769. 

- 8.' Experiência Acumulativa 
de Grupos Operativos, em 11 e 
12 de agosto. Inscrições e infor­
mações pelo fone (011) 210-0270 
(horário comercial). 

- Curso de Extensão em Psico­
logia Analítica, semestral, com 
12 aulas. Informações e inscri­
ções: av. Paulista, 2.073, 6." an­
dar, conj. 606 (Conjunto Nacio­
nal) ou pelo fone (011) 288-8409, 
das 14 às 19 horas. 

http://sex.ua
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Psicólogos da 
Nicarágua 

alertam para 
a situação de 

seu país 
A "Associación Nicara­

guense de Psicólogos -
ANIPS" está divulgando 
um documento comunican-

' do os fatos e as tensões por 
que passa aquele país, 
após a vitória revolucioná­
ria em julho de 1979, quan­
do o povo nicaraguense 
derrubou a ditadura somo-
zista que o dominou por 46 
anos. 

"Toda revolução verda­
deira e profunda - diz o do­
cumento - é fator de mu­
danças sociais transcen­
dentais; é a ruptura do ve­
lho, decadente e corrupto, 
para a construção de uma 
nova vida social, económi­
ca e espiritual. No caso da 
Revolução Nicaraguense, 
foram realizadas mudan­
ças estruturais profundas 
nos seus quatro anos de 
triunfo, sendo alguns dos 
indicadores a entrega aos 
lavradores sem terra do 
equivalente a 30% da área 
cultivável nacional e a di­
minuição do analfabetis­
mo de 56 para 13%". 

Em relação ao exercício 
profissional da Psicologia, 
o texto preparado pela 
ANIPS relata que foram 
criadas condições para 
que ele se alicerce sobre 
bases mais científicas, pa­
ra uma contribuição com 
sentido crítico e indepen­
dente no tratamento dos 
problemas que enfrenta o 
país e para garantir o di­
reito de organização como 
setor. "Um dos-indicado­
res mais expressivos é o 
fato de o desemprego, de 
mais de 30% em 1979, ha­
ver desaparecido." 

O documento alerta para 
a situação criada pelo pre-

- aidente Reagan, dos Esta­
dos Unidos, a partir de ja­
neiro de 1981, "com blo­
queios financeiros, cortes 
abruptos de convénios de 
exportação de produtos ni­
caraguenses, ações de iso­
lamento internacional, es­
pionagem aérea permanen­
te, tentativas de assassi­
natos de dirigentes nicara­
guenses e, sobretudo, a or­
ganização e apoio político-
militar à contra-revolução. 
Somente em 1983, esta de­
cisão significou danos ma­
teriais em torno de 130 mi­
lhões de dólares, equiva­
lente a 33% das exporta­
ções daquele país e a mor­
te de aproximadamente 
mil nicaraguenses, entre 
eles trinta psicólogos que 
exerciam sua profissão no 

interior. "Com o respaldo 
popular e o apoio interna­
cional, todos os planos e 
investidas da contra-
revolução foram enfrenta­
dos com êxito, a tal ponto 
que em 1983 foram aniqui­
lados mais de dois mi l 
contra-revolucionários." 

O documento da ANIPS 
denuncia modalidades 
mais perigosas de terroris­
mo colocadas em prát ica a 
partir de fevereiro de 1984, 
como a colocação de minas 
nos portos marí t imos mais 
importantes, ' sabotagem 
de objetivos económicos, 
destruição de centros in­
fantis rurais e o incremen­
to de mortes de civis, cha­
mando a atenção para um 
pedido enviado pelo De­
partamento de Estado dos 
Estados Unidos ao Con­
gresso, no valor de 21 mi­
lhões de dólares ,para trei­
namento e financiamento 
de equipamentos para a 
contra-revolução. 

"Além de violar todas 
as normas internacionais, 
este pedido é incom­
preensível com um país 
com o qual se mantém re­
lações diplomáticas e con­
sequentemente não se está 
em guerra", estranha o do­
cumento. 

A Associação Nicara­
guense de Psicólogos ma­
nifesta, neste documento, 
seu apoio à posição adota- 1 

da por seu Governo de exi­
gir respeito à soberania e 
autodeterminação de to­
dos os países, da promo­
ção de uma saída política 
para a crise centro-
americana e, principal­
mente, da inversão de es­
forços e recursos para se 
obter capacidade de defesa 
contra as agressões exter­
nas. Ao mesmo tempo, so­
licita a solidariedade ativa 
e consciente das entidades 
e psicólogos brasileiros, 
através da divulgação, por 
todos os meios, do teor do 
documento encaminhado, 
da realização de ativida­
des académicas de solida­
riedade, do aproveitamen­
to de eventos nacionais e 
internacionais para a 
t ransmissão de informa­
ções sobre a realidade ni­
caraguense e do envio de 
cartas ao governo, con­
gresso e outras institui­
ções do Brasil denuncian­
do o que ocorre na Nicará­
gua, para que se evite uma 
guerra na América Cen­
tral. 

Psicólogos lutam 
por um espaço 
na Pré-Escola 

úmero de participan­
tes inscritos • cerca de 
1.300 profissionais, em sua 
absoluta maioria professo­
res e pajens • obrigou a 
transferência do local de 
r: '[zação do í Encontro 
é&>Pré-Escola Estadual 
para as dependências da 
Faculdade de Direito do 
Largo São Francisco. A 
Comissão Organizadora 
do Encontro, da qual fize­
ram parte o CRP-06 e o 
Sindicato dos Psicólogos, 
teve que se mobilizar para 
promover, às pressas, a 
mudança do local. O nú­
mero de psicólogos inscri­
tos para este Encontro, 
realizado nos dias 30 de ju­
nho e 1." de julho último, 
foi proporcionalmente bai­
xo: apenas 60, segundo os 
primeiros levantamentos 
efetuados. 

A abertura do Encontro 
foi bastante calorosa, 
diante das colocações inci­
sivas de Sérgio Leite, da 
diretoria do Sindicato dos 
Psicólogos, a respeito do 
papel dos educadores na 
pré-escola. Segundo ele, 
não se tratava de conceber 
a Escola como uma grande 

fazenda que deveria ser re-^^sustentar que não havia 
partida entre os diverso's diferença entre escolas de 
especialistas, mas sim de 
mobilizar esforços no sen­
tido de dar condições para 
que todos pudessem dar 
sua contribuição nesse 
área, tão carente de profis­
sionais. 

Demonstrou também co­
mo se encontra gritante a 
situação do atendimento 
da criança de 0 a 6 anos no 
Brasil, pois, além do Esta­
do não prover as min imas 
condições materiais e hu­
manas necessárias ainda 
cobre, apenas, a demanda 
de 6% das crianças dessa 
faixa etária (sendo que 3% 
são escolas particulares). 

Fúlvia Rosemberg, pes­
quisadora da Fundação 
Carlos Chagas, conseguiu, 
através de um vídeo gra­
vado em quatro creches, 
sensibilizar o professora­
do para a situação precá­
ria de vida e de trabalho 
desse "operário da educa­
ção": a pajem. 

Beatriz J. Lima Scoz, di­
retora do Deplan V, foi 
contestada pela grande 
maioria dos presentes, ao 

periferia e centrais, em 
termos de condições de 
trabalho para o professo­
rado. 

_j Após essa programação 
^realizada no sábado pela 

manhã, seguiram-se reu­
niões em pequenos grupos 
homogéneos no período 
vespertino e mistos, no do­
mingo pela manhã. Tais 
discussões permitiram 
uma troca de experiências 
entre profissionais de di­
versas unidades de serviço 
(creches, EMEIS. Plane-
dis e Febem), além do en­
caminhamento de propos­
tas a serem votadas na ple­
nária final. 

Na plenária travou-se 
um debate intenso em tor­
no do "caráter da pré-
escola: pedagógico ou as­
sistencial?" Houve con­
senso, no final, de que a 
pré-escola deveria se pau­
tar pelo caráter pedagógi­
co, entendido como forma­
ção educacional no sentido 
amplo. Além disso, a ação 
pedagógica deveria estar 
apoiada em uma infra-

Remuneração justa 
para psicotécnicos: . 

Sindicato entra 
com ação na Justiça 

O Sindicato dos Psicólo­
gos no Estado de São Pau­
lo está encabeçando im­
portante luta para atender 
à reivindicação dos psicó­
logos que trabalham em 
p* -?técnicos: a remunera-
ç&rpaga pelo exame. 

O exame psicotécnico 
em São Paulo consiste na 
aplicação de PMK, teste 
de inteligência e de coorde-
tí—40 motora e laudo. 
Atualmente a taxa é pouco 

superior a 4 mi l cruzeiros e 
a proposta é de que seja de 
20% do salário mínimo. 

A justa remuneração pe­
los serviços dos psicólogos r 

que atuam nessa área t 
condição i n d i s p e n s á v e k -
para solucionar os demais 
problemas que afetam esse 
segmento da categoria. 
Uma vez que as autorida­
des do Detran, Secretaria . 
da Fazenda e outras que"*' 

têm sido constantemente 
procuradas têm-se mostra­
do absolutamente i n ­
sensíveis às ponderações 
apresentadas, o único ca­
minho disponível ao Sindi­
cato foi o de entrar na Jus­
tiça para mudar a atual si­
tuação. Uma procuração 
está sendo encaminhada 
pelo Sindicato a todos os 
psicotécnicos, acredita-se 
íjue deverá encontrar am­
pla resposta da categoria. 

Araraquara: 
Depois da Representação 

do Sindicato, 
a discussão, do Código 

de Ética 
Os psicólogos de Arara­

quara, que já se reuniam 
para discutir problemas 
comuns e para apoiar a 
criação de uma representa­
ção do Sindicato na cidade 
(o que se efetivou em 30 de 
junho último), agora ini­

ciam a discussão da refor­
mulação do Código de Éti­
ca Profissional. Uma reu­
nião, marcada para 5 de ju­
lho último, iniciou a série 
de debates previstos. Os 
profissionais residentes 
na região de Araraqr 1, 

interessados em se reunir 
com este grupo, deverão 
entrar em contato com a 
psicóloga Quinha Luiza de 
Oliveira, pelos telefones 
(0162) 32-0444 (Faculdade) 
ou 22-7405 (residência). 

estrutura adequada e ga­
rantida pelo Estado. 

Salientou-se, também, a 
necessidade de maior de­
mocratização das relações, 
internamente as Secreta­
rias. Neste ponto, os psi­
cólogos tiveram um papel 
importantíssimo na defesa 
de sua participação em 
uma equipe multidiscipli­
nar na escola. Se não fos­
sem as intervenções dos 
psicólogos na plenária, 
acabaria sendo aprovada 
nesse Encontro a proposta 
de que o psicólogo deveria 
atuar fora da escola. Pre­
dominava no plenário uma 
visão critica da contribui­
ção do psicólogo, mas 
conseguiu-se demonstrar a 
importância de sua atua­
ção a nível institucional e 
preventivo, e não apenas 
curativo. Conseguiu-se 
deixar claro que caso fosse 
delegado aos psicólogos 
apenas o papel de solucio­
nar "casos-pro blem a s'', 

. em nada estariam contri-
buindo para uma revisão 
critica da concepção de 
educação presente na pré-
escola hoje. ' 

Saúde 
Mental 

em Osasco 
Foi inaugurada em 29 de 

junho último, em Osasco, 
a Unidade Central de 
Ações Comuni tár ias em 
Saúde Mental. Localizada 
na Rua Virgínia Amora 
Rodrigues, 152, telefone 
802-5662, este local faz par­
te de um projeto que já 
conta com atendimento 
ambulatorial de terapia 
em cinco Postos de Saúde 
do Município e pretende 
implementar ações pre­
ventivas de Saúde Mental 
com o trabalho conjunto 
de psiquiatras, psicólogos 
e agentes comunitár ios . 

O principal objetivo da 
equipe consiste em dar 
uma resposta alternativa à 
medicalização e hospitali­
zação do "doente mental", 
a t ravés de um trabalho 
junto à população, no sen­
tido de levar informações 
das questões da saúde e 
doença mental. 

Com essa finalidade es­
tão sendo realizadas pales­
tras, discussões em grupos 
de alcoólatras, adolescen­
tes, mães, supervisores 
institucionais, visitas do­
miciliares e acompanha­
mento de egressos. 



CÓDIGO DE 
ÉTICA 
Com o objetivo de ampliar o nosso Código de 
Ét ica , de forma a suprir as necessidades 
t ambém ampliadas pela prá t ica atual da 
Psicologia, solicitamos sua cont r ibuição a 
partir das ques tões que es tão neste encarte. 
As questões poderão ser respondidas 
individualmente ou em grupo. Os resultados 
obtidos poderão ser encaminhados à sede 
deste Conselho, com a seguinte identif icação 
no envelope: 

Conselho Regional de Psicologia - 6.' Região 
A/C Comissão de Ética 
Processo de Revisão do Código de Ética 
Av. Brigadeiro Faria Lima n." 1.084 • 10.° andar 
01452-São Paulo-SP 

Transcreva este endereçamento ou recorte o 
modelo que está reproduzido no verso desta 
pág ina e cole no envelope. 
Se o espaço para a resposta nesta folha não 
for suficiente (e provavelmente isto poderá 
acontecer) use folhas adicionais. Deverá 
sempre constar dos resultados enviados ao 
Conselho: nome, número do CRP, área e 
tempo de a tuação profissional. Caso as 
ques tões sejam respondidas em grupo, deverá 
constar o nome, número do CRP, a área e o 
tempo de a tuação de todos os psicólogos que 
participaram da e laboração das respostas. 
Sua resposta deverá chegar ao CRP até o final 
de agosto, para que haja condições de 
t abu l ação e consol idação de todo o seu 
pensamento a respeito da revisão do Código 
de É t i ca . 

Responda. . . 

1. Qual deve ser a finalidade de um Código de Ética: 
a) preferencialmente normalizador? Por quê? 
b) preferencialmente reflexivo? Por quê? 
c) preferencialmente .? Por q u ê ? _ 

2. A seu ver, o atual Código de Ética cumpre essa finalidade? Por quê? 

3. A quem deve servir o Código de Ética? , . 

4. A quem deve servir a Psicologia? 

! 

A exis tência do credenciamento para 
superv i são vem sendo objeto de d i scussão , já 
há algum tempo, a nível de todos os 
Conselhos Regionais do P a í s e t a m b é m do 
Conselho Federal. 
Em primeiro lugar, coloca-se a ques tão da 
eficiência deste instrumento frente à sua 
proposta bás ica : a p reocupação com a 
formação profissional do psicólogo. Esta e 
outras ques tões , tais como os cr i tér ios 
atualmente em vigor para a concessão do 
t í tulo , a d iv i são em áreas , a exis tência de 
superv i são de diversos tipos etc. apontam 
para a necessidade de uma profunda revisão 

cont r ibuição respondendo às perguntas 
'ontidas neste encarte. Se o espaço para a 
.sposta nesta folha não for suficiente (o que 

provavelmente acontecerá) , utilize folhas 
adicionais. 

As respostas deverão ser encaminhadas a 
este Conselho, com a seguinte identif icação no 
envelope: 

bnselho Regional de Psicologia — 6.' Região 
A/C Comissão de Credenciamento de 
Supervisores 
Av. Brigadeiro Faria Lima, 1.084 — 10." andar 
01452 São Paulo, SP 

Transcreva este endereçamento ou recorte o 
modelo que es tá reproduzido no verso desta 
página e cole-o no envelope. Aguardamos sua 
cont r ibu ição até o final do mês de agosto, para 
que haja condições de t abu lação e 
consol idação do processo em curso. 

Nome: CRP-06/_ 
Tem credenciamento como supervisor? O Sim O Não 
Área de Credenciamento: O Clínica O Escolar D Trabalho 
Está exercendo a profissão? O Sim O Não 
Recebe Supervisão? O Sim O Não 
O Particular O No emprego O Outras 
O Em cursos de Especialização e Aperfeiçoamento 

Dá Supervisão? O Sim O Não 
O Académica D Particular O No Emprego O Outras 
O Em cursos de Especialização e Aperfeiçoamento 

O Outras 

01. Você considera satisfatória a atual legislação acerca de credenciamento de supevisor? 
O Sim O Não 

02. Na sua opinião, o exercício da supervisão deve ser credenciado pelo Conselho? 
O Sim O Não 

03. Considera que os níveis atualmente existentes (graduação, pós-graduação e aperfei­
çoamento extra-acadêmico) são satisfatórios? 

O Sim O Não 

04. Indique a modificação que introduziria em termos dos níveis existentes e por que_ 

05. Considera a exigência de 03 anos de experiência profissional adequada? 
O Sim O Não 

06. Indique que modificação introduziria em l ^aos de critério quantitativo e por que 

07. Na sua opinião, deve-se fazer uma avaliação qualitativa da experiência profissional 
comprovada? 

O Sim O Não 



CÓDIGO DE 
ÉTICA is? 
Com 6 objetivo de ampliar o nosso Código de 
Ét ica , de forma a suprir as necessidades 
t ambém ampliadas pela p rá t i ca atual da 
Psicologia, solicitamos sua cont r ibuição a 
partir das ques tões que es tão neste encarte. 
As questões poderão ser respondidas 
individualmente ou em grupo. Os resultados 
obtidos poderão ser encaminhados à sede 
deste Conselho, com a seguinte identif icação 
no envelope: 

Conselho Regional de Psicologia • 6.' Região 
A/C Comissão de Ética 
Processo de Revisão do Código de Ética 
Av. Brigadeiro Faria Lima n."1.084 -10." andar 
01452-São Paulo-SP 

Transcreva este endereçamento ou recorte o 
modelo que está reproduzido no verso desta 
pág ina e cole no envelope. 
Se o espaço para a resposta nesta folha não 
for suficiente (e provavelmente isto poderá 
acontecer) use folhas adicionais. Deverá 
sempre constar dos resultados enviados ao 
Conselho: nome, número do CRP, área e 
tempo de a tuação profissional. Caso as 
ques tões sejam respondidas em grupo, deverá 
constar o nome, número do CRP, a área e o 
tempo de a tuação de todos os psicólogos que 
participaram da e laboração das respostas. 
Sua resposta deverá chegar ao CRP até o final 
de agosto, para que haja condições de 
t abu l ação e consol idação de todo o seu 
pensamento a respeito da revisão do Código 
de Ét ica . 

Responda.. . 

1. Qual deve ser a finalidade de um Código de Ética: 
a) preferencialmente normalizador? Por quê? 
b) preferencialmente reflexivo? Por quê? 
c) preferencialmente _ ? P o r q u ê ? _ 

2. A seu ver, o atual Código de Ética cumpre essa finalidade? Por quê? 

'.3. A quem deve servir o Código de Ética? , . 

4. A quem deve servir a Psicologia? 

A existência do credenciamento para 
supervisão vem sendo objeto de d i scussão , já 
há algum tempo, a nível de todos os 
Conselhos Regionais do Pa í s e t a m b é m do 
Conselho Federal. 
Em primeiro lugar, coloca-se a ques tão da 
eficiência deste instrumento frente à sua 
proposta bás ica: a preocupação com a 
formação profissional do psicólogo. Esta e 
outras ques tões , tais como os cr i tér ios 
atualmente em vigor para a concessão do 
título, a d iv isão em áreas , a exis tência de 
supervisão de diversos tipos etc. apontam 
para a necessidade de uma profunda revisão 

cont r ibuição respondendo às perguntas 
ontidas neste encarte. Se o espaço para a 
.sposta nesta folha não for suficiente (o que 

provavelmente acontecerá) , utilize folhas 
adicionais. 

As respostas deverão ser encaminhadas a 
este Conselho, com a seguinte identif icação no 
envelope: 

bnselho Regional de Psicologia — 6.' Região 
A/C Comissão de Credenciamento de 
Supervisores 
Av. Brigadeiro Faria Lima, 1.084 — 10." andar 
01452 São Paulo, SP 

Transcreva este endereçamento ou recorte o 
modelo que es tá reproduzido no verso desta 
página e cole-o no envelope. Aguardamos sua 
cont r ibuição a té o final do mês de agosto, para 
que haja condições de t abu lação e 
consol idação do processo em curso. 

Nome: CRP-06/_ 
Tem credenciamento como supervisor? O Sim O Não 
Área de Credenciamento: O Clínica O Escolar O Trabalho 
Está exercendo a profissão? O Sim O Não 
Recebe Supervisão? O Sim O Não 
O Particular O No emprego O Outras 
O Em cursos de Especialização e Aperfeiçoamento 

Dá Supervisão? O Sim O Não 
O Académica O Particular O No Emprego O Outras 
O Em cursos de Especialização e Aperfeiçoamento 

O Outras 

01. Você considera satisfatória a atual legislação acerca de credenciamento de supevisor? 
O Sim O Não 

02. Na sua opinião, o exercício da supervisão deve ser credenciado pelo Conselho? 
O Sim O Não 

03. Considera que os níveis atualmente existentes (graduação, pós-graduação e aperfei­
çoamento extra-acadêmico) são satisfatórios? 

O Sim O ÍVáo 

04.. Indique a modificação que introduziria em termos dos níveis existentes e por que. 

05. Considera a exigência de 03 anos de experiência profissional adequada? 
O Sim O Não 

06. Indique que modificação introduziria em í ^aos de critério quantitativo e por que 

07. Na sua opinião, deve-se fazer uma avaliação qualitativa da experiência profissional 
comprovada? 

O Sim O Não 



E R R A T A 

Alertamos que a Assembleia Geral Ordinária deste CRP-06 
será realizada no dia 17.09.84, às 19:30 horas em primeira 
convocação e às 20:00 em segunda convocação. 

Local: SENAC "Audi tór io Brasílio Machado Neto" 
Rua Dr. Vila Nova n.° 228 - Vila Buarque - São Paulo 

DESCONSIDERAR 0 LOCAL INDICADO PREVIAMENTE (SEDES SAPIENTAE) 


